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Introdução 
A atividade sentado para de pé (ST-DP) tem 

grande demanda biomecânica, e consiste no 
deslocamento do centro de massa para frente e para cima 
envolvendo a interação de diversos segmentos corporais. 
Durante sua execução, a base de suporte torna-se mais 
instável à medida que a postura em pé é alcançada.  

 
Modificações na altura do banco podem aumentar 

ou diminuir a demanda biomecânica da tarefa e podem 
resultar na adoção de estratégias adaptativas. Dentre elas 
pode-se citar o deslocamento dos pés e aumento da 
descarga de peso no membro dominante. 

 
Assim, objetivou-se verificar a influencia da altura 

do banco na  descarga de peso durante a atividade ST-DP. 
 

Métodos 
Foram avaliadas 18 crianças saudáveis 

(altura:135,00±10,59cm; peso:32,20±10,12kg), entre 5 e 
12 anos (8,3±1,72anos), de ambos os sexos (12 meninas 
e 6 meninos).  

 
Cada criança foi orientada a realizar a atividade 

ST-DP em três alturas de banco distintas, sendo estas, 
neutra (90 de flexão de quadril e joelho), alta (120% da 
neutra) e baixa (80% da neutra). 

 
Realizou-se uma análise cinética do ST-DP, com a 

utilização de duas plataformas de força BERTC 400 (EMG 
System do Brasil®), uma sob cada membro inferior, com 
frequência de aquisição de 100 Hz. Os sinais das 
plataformas foram captados pelo software BERTEC e a 
análise dos dados feita em ambiente MATLAB. As 
variáveis analisadas foram o pico da força Z e a área total 
da força Z de ambos os membros inferiores; assim com a 
diferença entre as áreas dos dois membros inferiores. 

 
Foi utilizado o teste ANOVA de medidas repetidas 

para verificar a diferença entre as alturas de banco para a 
variável diferença entre as áreas. Por sua vez, para as 
variáveis pico da força Z e área foi utilizado o teste ANOVA 
misto. Foi considerado um nível de significância de 0,05%. 

 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 
De acordo com os resultados do presente estudo, 

não houve interação significativa entre a altura do banco e 
o membro inferior para as variáveis pico da força Z 

(F(1,19)=0,241; p=0,79; η
2

p=0,007) e para a área da 

curva Z (F(1,19)=0,326; p=0,72; η
2

p=0,010). 
 
Além disso, não foi encontrada diferença 

significativa entre as alturas do banco para a variável 

diferença entre as áreas da força Z (F(1,19)=0,572; 

p=0,57; η
2

p=0,035). 
 
 
 

Conclusões 
As crianças saudáveis foram capazes de executar 

a atividade ST-DP em diferentes alturas de banco, 
mantendo a mesma estratégia de descarga de peso entre 
os membros inferiores para adquirir a postura em pé e 
manter o sucesso da tarefa. Assim, sugere-se que as 
mesmas são capazes de responder de forma eficiente a 
alterações na demanda da tarefa. 
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